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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM 8525.80.19 

Mercadoria: Módulo eletrônico para captura de imagem (câmera de 
televisão), contendo sensor CMOS de 5 M, lentes, espaçador, filtro de luz, 
lâmina protetora e anel de sustentação, fixados em placa de circuito 
impresso ou substrato com outros componentes passivos, cabo flexível e 
conectores, destinado ao uso em telefones celulares, notebooks, tablets 
entre outros equipamentos, comercialmente denominado “módulo de 
câmera compacto (Compact Camera Module - CCM)”. O equipamento 
apenas captura a imagem, não possuindo nem dispositivo de 
armazenamento da imagem nem tela (monitor) para sua visualização. 

Dispositivos Legais: RGI/SH 1 (Nota 2 “a” da Seção XVI e texto da 
posição 85.25) e 6 (texto da subposição 8525.80) e pela RGC/NCM 1 
(textos do item 8525.80.1 e do subitem 8525.80.19) da TEC, aprovada pela 
Resolução Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Decreto nº 
8.950, de 2016, e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 
435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB n.º 1.788, de 2018. 

 

 

Relatório 

Fundamentos 

2. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se nas Regras Gerais para a 
Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI/SH) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi 
(RGC/TIPI-1), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da 
Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas 
Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (NESH). 
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3. A RGI/SH 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas 
valor indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições 
e das Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e Notas, pelas Regras seguintes (RGI/SH 2 a 5). A RGI/SH 6, por sua vez, dispõe que 
a classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para os 
efeitos legais, pelos textos dessas subposições, entendendo-se que apenas são comparáveis 
subposições do mesmo nível. 

4. De acordo com a Regra Geral Complementar (RGC-NCM 1), as Regras Gerais para 
Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar 
dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem 
correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e 
subitens) do mesmo nível. 

5. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (NESH) representam a interpretação 
oficial do SH oriunda da Organização Mundial das Alfândegas. Pelo parágrafo único do art. 1º 
do Decreto nº 435/1992, elas “constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a 
correta interpretação do conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, 
Capítulo, posições e subposições da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à 
Convenção Internacional de mesmo nome”. 

6. Citada a legislação pertinente, passa-se a determinar o correto enquadramento da 
mercadoria na NCM/TEC/Tipi. 

7. O dispositivo eletrônico sob consulta não se classifica na posição 85.41 nem na posição 
85.42, contrariamente ao que entendeu a consulente, por possuir vários elementos e não apenas 
o sensor CMOS. Além desse componente eletrônico, referido dispositivo também possui um 
cilindro externo com lente, espaçador, filtro de luz e lâminas protetoras da lente, um anel de 
sustentação, entre outros elementos. 

8. O produto em apreço corresponde a um aparelho de visão, capaz de capturar a imagem, 
possuindo para tanto os seguintes elementos essenciais: a composição de lentes e o sensor de 
imagem (captor) CMOS dotado de conversor analógico-digital.    

9.  A posição 85.25 compreende, dentre outros aparelhos, as câmeras de televisão, as 
câmeras fotográficas digitais e as câmeras de vídeo. Segundo as Notas Explicativas do Sistema 
Harmonizado (NESH) dessa posição, esse grupo de aparelhos abrange: 

(...) as câmeras que capturam imagens e as convertem num sinal 
eletrônico que é:  
1) Transmitido como imagens vídeo para um local exterior à câmera 
para que sejam visionadas ou gravadas à distância (câmeras de 
televisão); ou 
2) Gravado na câmera como imagens fixas ou imagens animadas (por 
exemplo, câmeras fotográficas digitais e câmeras de vídeo). 
(...) 
As câmeras desta posição capturam as imagens centrando-as sobre um 
dispositivo fotossensível, por exemplo, um captor semicondutor tipo 
CMOS (complementary metal oxide semiconductor) ou do tipo CCD 
(charge-coupled device). O dispositivo fotossensível envia uma 
representação elétrica das imagens, que é em seguida convertida numa 
gravação analógica ou digital dessas imagens.  
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As câmeras de televisão podem conter um dispositivo incorporado para 
comando à distância da objetiva e do diafragma, bem como para o 
comando à distância do deslocamento horizontal e vertical da câmera 
(por exemplo, as câmeras de televisão para estúdios de televisão ou 
câmeras para reportagens, as utilizadas para fins industriais ou 
científicos, para a televisão em circuito fechado (vigilância) ou para o 
controle do tráfego). Estas câmeras não comportam dispositivos que 
permitam a gravação de imagens. 

10.  O dispositivo eletrônico sob consulta tem as características essenciais de uma câmera de 
televisão acima descrita, possui o elemento óptico (composição de lentes), que centra a 
imagem, bem como, possui o captor semicondutor (CMOS) dotado de conversor de dados 
analógico-digital (MIPI 2 Lane), que envia a representação elétrica da imagem sob a forma de 
dados digitais, mas não comporta dispositivo para gravação ou para visualização da imagem, 
classificando-se na posição 85.25 (“Aparelhos transmissores (emissores) para radiodifusão ou 
televisão, mesmo que incorporem um aparelho receptor ou um aparelho de gravação ou de 
reprodução de som; câmeras de televisão, câmeras fotográficas digitais e câmeras de vídeo”).  

11.  Ressalte-se que o fato do produto destinar-se a integrar câmeras fotográficas de 
telefones celulares, notebooks, tablets entre outros equipamentos não o enquadra como “parte” 
dessas máquinas, porque a Nota 2 da Seção XVI, que rege a classificação de “partes de 
máquinas”, dispõe na sua alínea “a”:  

2.- Ressalvadas as disposições da Nota 1 da presente Seção e da Nota 1 
dos Capítulos 84 e 85, as partes de máquinas (exceto as partes dos 
artefatos das posições 84.84, 85.44, 85.45, 85.46 ou 85.47) classificam-
se de acordo com as regras seguintes: 

a) as partes que constituam artefatos compreendidos em qualquer das 
posições dos Capítulos 84 ou 85 (exceto as posições 84.09, 84.31, 
84.48, 84.66, 84.73, 84.87, 85.03, 85.22, 85.29, 85.38 e 85.48) 
incluem-se nessas posições, qualquer que seja a máquina a que se 
destinem; 

(...) (grifou-se) 

12. Por fim, por aplicação da RGI/SH 6, o produto em questão classifica-se na subposição 
8525.80 (“- Câmeras de televisão, câmeras fotográficas digitais e câmeras de vídeo”) e por 
aplicação da RGC/NCM 1, por não se tratar de aparelho de televisão para radiação 
infravermelha (espectro de radiação com comprimento de ondas entre 2 e 14 mícrons), 
classifica-se no item 8525.80.1 (“Câmeras de televisão”), no subitem 8525.80.19 (“Outras” ). 

85.25 Aparelhos transmissores (emissores) para 
radiodifusão ou televisão, mesmo que 
incorporem um aparelho receptor ou um 
aparelho de gravação ou de reprodução de 
som; câmeras de televisão, câmeras 
fotográficas digitais e câmeras de vídeo. 

8525.50 - Aparelhos transmissores (emissores) 
8525.60 - Aparelhos transmissores (emissores) que 

incorporem um aparelho receptor 
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8525.80 - Câmeras de televisão, câmeras fotográficas 
digitais e câmeras de vídeo 

8525.80.1 Câmeras de televisão 
8525.80.11 Com três ou mais captadores de imagem 
8525.80.12 Com sensor de imagem a semicondutor tipo 

CCD, de mais de 490 x 580 elementos de 
imagem (pixels) ativos, sensíveis a 
intensidades de iluminação inferiores a 
0,20 lux 

8525.80.13 Outras, próprias para captar imagens 
exclusivamente no espectro infravermelho de 
comprimento de onda igual ou superior a 2 
micrômetros (mícrons), mas não superior a 
14 micrômetros (mícrons) 

8525.80.19 Outras 
8525.80.2 Câmeras fotográficas digitais e câmeras de 

vídeo 

Conclusão 

13.    Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 e 2a 
(Nota 2 a) da Seção XVI e texto da posição 85.25) e 6 (texto da subposição 8525.80) e da 
RGC-1 (textos do item 8525.80.1 e do subitem 8525.80.19) da Nomenclatura Comum do 
Mercosul constante da Tarifa Externa Comum (TEC), aprovada pela Resolução Camex n.º 125, 
de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), 
aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, e subsídios extraídos das NESH, aprovadas pelo 
Decreto nº 435, de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, a mercadoria se 
classifica no código NCM 8525.80.19. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta pela 4ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, 
de 13 de abril de 2017, à sessão de 18 de abril de 2018. Divulgue-se e publique-se nos termos 
do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 

(Assinado digitalmente) 
ADRIANA KINDERMANN SPECK 

Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro da 4ª Turma 
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Relatora 

(Assinado digitalmente) 
LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 
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